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RESUMO 

 

Este texto propõe uma leitura crítica do romance Ursamaior, de Mário Cláudio, publicado 

no Brasil em 2024 pela Pontes Editores. Integrante da Trilogia das Constelações, a obra articula 

narrativa ficcional e observação social a partir do perfil de sete personagens encarcerados em um 

presídio português. O texto analisa as estratégias narrativas empregadas pelo autor, com destaque 

para a construção simbólica da prisão como microcosmo das falências sociais e para a ética da 

representação de violências sistemicamente toleradas. Argumenta-se que Ursamaior oferece uma 

contribuição significativa para o debate contemporâneo sobre justiça, exclusão e literatura 

comprometida com o real, especialmente no contexto brasileiro. 
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ABSTRACT  

This text offers a critical reading of the novel Ursamaior, by Mário Cláudio, published in 

Brazil in 2024 by Pontes Editores. As part of the Constellation Trilogy, the work combines 

fictional narrative and social observation through the profiles of seven incarcerated characters 

in a Portuguese prison. The analysis focuses on the narrative strategies employed by the author, 

particularly the symbolic construction of the prison as a microcosm of social failures, and the 

ethical dimension of representing forms of violence that are systemically tolerated. It is argued 

that Ursamaior makes a significant contribution to contemporary debates on justice, exclusion, 

and literature ethically committed to social realities, especially in the Brazilian context. 
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A publicação brasileira de Ursamaior, de Mário Cláudio, em dezembro de 2024, 

pela Pontes Editores, insere-se em um contexto de intercâmbio literário entre os países de 

língua portuguesa. A obra integra a Coleção Atlânticos, coordenada pela Cátedra Fidelino 

de Figueiredo, da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), em convênio com o Instituto 

Camões e com o apoio da Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas 

(DGLAB). Essa iniciativa, ao promover a circulação de autores portugueses e africanos 
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de língua portuguesa no Brasil, reafirma o papel da literatura como espaço crítico comum 

no mundo atlântico. 

A presença editorial de Mário Cláudio no Brasil remonta ao final dos anos 1990, 

quando o romance A Quinta das Virtudes (1999), publicado pela Editora Record, 

apresentou ao leitor brasileiro uma prosa que articula memória, tempo e identidade por 

meio de uma narrativa fragmentada e poética situada no Porto. A obra constrói um painel 

sensível da decadência social e familiar, a partir da evocação de personagens que habitam 

ou frequentam a quinta que dá título ao livro. Desde então, embora sua obra não tenha 

sido publicada de forma contínua no país, quatro outros títulos foram publicados por 

diferentes editoras, o que denota o interesse de determinados círculos editoriais e 

acadêmicos por sua escrita. A partir de 2024, a Pontes Editores inaugura uma nova fase 

na recepção brasileira de Mário Cláudio, ao investir de forma consistente na divulgação 

de sua produção literária por meio da publicação de dez títulos no âmbito da Coleção 

Atlânticos. A crítica brasileira tem ressaltado, em sua escrita, a densidade estética e a 

inquietação ética, bem como a capacidade de entrelaçar arte, história e subjetividade em 

narrativas que frequentemente tencionam os limites entre ficção e documento. Esse 

diálogo constante com temas estruturantes da condição humana encontra forte 

ressonância no leitor brasileiro, habituado a uma literatura que pensa o real e confronta 

suas violências. Ursamaior, nesse sentido, chega ao Brasil como mais uma peça de uma 

trajetória literária consolidada e, ao mesmo tempo, particularmente sintonizada com os 

dilemas contemporâneos. 

Segundo volume da Trilogia das Constelações, Ursamaior organiza-se em torno de 

sete perfis de personagens presos, cada qual identificado por um crime: Henrique 

(feminicida), Gerardo (jogador compulsivo), Sérgio (estuprador), Cristiana 

(transformista), Rogério (burlão), Albino (traficante de arte sacra) e Jorge (dependente 

químico). O presídio é o espaço em que essas figuras são entrevistadas ou descritas, 

compondo uma narrativa híbrida entre ficção, testemunho e observação social. 

O eixo narrativo é a história de Henrique, um universitário que assassina a 

namorada a tiros no corredor da faculdade onde ambos estudavam. O caso, inspirado em 

um crime real ocorrido em 1994 e que abalou a cidade do Porto, foi objeto de uma rigorosa 

investigação empreendida por Mário Cláudio. O autor teria entrevistado o verdadeiro 
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autor do feminicídio durante um longo período na prisão, reunindo depoimentos que 

serviram de base para a construção da personagem e para a elaboração ficcional da 

tragédia. Essa frequência ao ambiente carcerário também possibilitou o contato com 

outros internos, cujas experiências alimentaram os perfis que compõem a galeria de 

figuras do romance. Assim, Ursamaior configura-se como um painel ficcional da 

exclusão e da violência estrutural, onde a prisão opera como microcosmo da sociedade, 

um espaço simbólico de espelhamento das falências afetivas, institucionais e políticas do 

mundo contemporâneo. 

A estrutura do romance remete a uma espécie de “constelação moral”; não por 

acaso, o título integra a Trilogia das Constelações, projeto em que cada volume se dedica 

a personagens que orbitam à margem das convenções sociais, jurídicas ou identitárias. 

Em Ursamaior, essa constelação é composta por figuras cujas trajetórias individuais, 

embora singulares, se entrelaçam pela exclusão e pela violência estrutural. A prisão, nesse 

contexto, não funciona apenas como cenário ou dispositivo narrativo, mas como 

construção simbólica: mais do que um espaço de punição, ela opera como espelho e 

síntese das falências éticas de uma sociedade incapaz de cuidar, proteger ou reabilitar. O 

ambiente carcerário é apresentado como um microcosmo onde se condensam as 

contradições das instituições de justiça, das redes de afeto e dos sistemas de 

responsabilização, tornando-se um verdadeiro laboratório moral em que se revelam, com 

crueza, as zonas cinzentas da culpa, da marginalidade e da norma. 

Cada capítulo perfila, com variações de foco e tom, as histórias e subjetividades 

desses indivíduos, compondo uma espécie de constelação marginal, uma imagem que não 

apenas dá título ao livro, mas estrutura sua arquitetura simbólica. Esses internos, embora 

considerados “desviantes”, revelam as tensões mais profundas da sociedade 

contemporânea: abuso, abandono, miséria, vício e solidão. Henrique, o feminicida 

universitário, simboliza as violências de gênero alimentadas por dinâmicas tóxicas de 

controle e possessividade. Gerardo, o jogador compulsivo, espelha o desespero e a fuga 

em meio à crise econômica e emocional, enquanto Sérgio, o estuprador, personifica a 

brutalidade da violência sexual e a cultura de impunidade que a cerca. Cristiana, 

transformista, desafia normas rígidas de gênero e identidade, expondo a exclusão e o 

preconceito que permeiam esses espaços. Rogério, burlão, representa as estratégias de 
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sobrevivência nas margens da legalidade, resultado da miséria e da falta de oportunidades. 

Albino, traficante de arte sacra, evidencia o trânsito entre o ilegal e o simbólico, 

envolvendo a transgressão cultural e material. Jorge, dependente químico, revela as 

consequências da solidão, do abandono e da falência dos sistemas de apoio social.  

Cada uma das sete estrelas-personagem, ao seu modo, encarna tensões específicas 

da vida contemporânea: compulsão, solidão, miséria, dependência, disforia, desamparo. 

Longe de se apresentarem como “monstros”, os internos de Ursamaior são figuras 

trágicas que dramatizam o colapso das mediações sociais. A narrativa, assim, desloca o 

eixo da culpa estritamente individual para uma reflexão sobre a responsabilidade coletiva, 

temática particularmente sensível nos debates sobre segurança pública, políticas penais e 

justiça restaurativa. 

A decisão de iniciar a narrativa com o feminicídio estabelece o tom ético e crítico 

que perpassa toda a obra. Longe de relatar o crime apenas como acontecimento brutal, 

Mário Cláudio propõe uma sondagem profunda da subjetividade do agressor, retratando-

o não como monstro isolado, mas como produto de um contexto social marcado por 

fracassos educacionais, emocionais e institucionais. Assim, a figura de Henrique revela 

como dinâmicas de possessividade, controle e fragilidade narcísica, amplificadas por uma 

cultura de impunidade e por estruturas de poder desequilibradas, alimentam formas 

persistentes de violência de gênero. A narrativa não oferece justificativas nem atenuações 

para o crime; ao contrário, insere-o em um campo complexo de masculinidades tóxicas, 

negligência institucional e falência das redes de proteção, elementos dolorosamente 

reconhecíveis, sobretudo para o leitor brasileiro. Ao abordar esse caso inspirado em um 

crime real, e ao recriar o perfil psicológico do agressor com base em entrevistas e pesquisa 

detalhada, Mário Cláudio exige do leitor não complacência, mas enfrentamento. O autor 

transforma a escuta do horror em gesto literário de resistência, abrindo espaço para uma 

reflexão crítica sobre as raízes sociais da violência e os limites da reabilitação, da justiça 

e da empatia. 

A prisão, enquanto espaço físico e simbólico, cumpre função central na narrativa. 

Longe de representar apenas um local de confinamento, ela surge como espelho das 

contradições que atravessam a vida em sociedade. O cárcere, aqui, torna-se metonímia do 

colapso das instituições de cuidado, justiça e afeto. Em vez de reabilitar, o sistema penal 
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apenas cristaliza desigualdades e reproduz lógicas de exclusão. Nesse sentido, Mário 

Cláudio aproxima-se de tradições críticas que leem o crime como sintoma social, mais do 

que como desvio individual. 

A linguagem narrativa acompanha essa postura crítica. Marcada pela contenção 

estilística, pela fragmentação discursiva e por silêncios significativos, a prosa de Mário 

Cláudio é rigorosa e profundamente inquietante. A ausência de lirismo ou de efeitos 

estéticos gratuitos intensifica o impacto do conteúdo: há um alinhamento entre forma e 

matéria narrativa que potencializa a experiência de leitura como exercício ético. 

No contexto brasileiro, Ursamaior adquire ressonância ampliada. O livro incide 

sobre temas centrais da agenda pública: o feminicídio, a crise do sistema prisional, a 

falência das políticas de reabilitação, a cultura da impunidade. Sua publicação na Coleção 

Atlânticos não deve ser lida apenas como um gesto de circulação literária, mas como 

ativação de um espaço crítico lusófono, no qual temas como gênero, justiça e exclusão 

possam ser debatidos a partir de experiências históricas e culturais entrecruzadas. 
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